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EDITORIAL

SETE. Desde cedo que o sete é considerado um número perfeito.

Segundo o Génesis ao sétimo dia Iavee contemplou a sua obra... gostou e ela continuou 

até hoje. Será esta contemplação e este número um bom sinal? Esperemos que sim. O Rei 

português Duarte teorizou que tudo tem um ciclo de sete – embora se estivesse mais a 

referir às idades em que se organizava a vida do Homem. Aceitemos então que o sete foi a 

idade da infância da Fragmenta Historica. Graças ao empenho de um grupo de amigos do 

Centro de Estudos Históricos conseguiu-se o feito de chegar até aqui. A todos o Obrigado.

Os Centros de Investigação da FCSH mudam de lugar físico. O CEH – fundado aquando da 

formação da Faculdade – optou por não concorrer aos fundos de apoio da FCT. Embora 

seja uma Unidade de Investigação independente e com personalidade jurídica autónoma 

encontra-se ligado a essa matriz, à matriz que os fundadores da novel Faculdade da UNL 

procuraram implementar desde o primeiro momento: privilegiar a publicação de fontes e 

os seus estudos como pilar sustentado da investigação que perdurará ao longo dos séculos.

Assim este número SETE mantém-se fiel ao espírito de todos os outros que o antecede‐

ram. Na sua génese encontram-se as fontes primárias – os documentos – e vários estudos 

da sua aplicação prática, abordando temas estimulantes e inovadores. A História – como 

interpretação – pode depressa deixar de estar válida: a verdade é sempre uma construção 

de cada momento. O documento – desde que autêntico e sem ser forjado – será sempre 

válido e sempre permanente.

Com a esperança que encerrado este ciclo de sete números outro ciclo se começa, por um 

novo período até ao número catorze e, .... o devir do futuro lhe dará o seu valor.

Campo de Santa Clara, 10 de abril de 2020.      





DOAÇÃO DE MARIA JOANA DE MELO AO NOVO CONVENTO
QUE SE PRETENDIA FAZER EM VILA POUCA DA BEIRA (1780)

Resumo

1780, Coimbra, junho, 9

Escritura de doação que fez Maria Joana de 
Melo da cidade de Coimbra ao novo Convento 
que se pretendia fazer em Vila Pouca da Beira da 
instituição do Real Convento do Louriçal.	
	

Abstract

1780, Coimbra, 9 June  

Deed for the donation made by Maria Joana de 
Melo, from the city of Coimbra, to the new con-
vent to be built in Vila Pouca da Beira, as part of 
the institution of the Royal Convent of Louriçal.

Arquivo da Universidade de Coimbra, Cartório Notarial de Coimbra, Livro de Notas n.º 4 [1779-1780], do 
notário Manuel Lopes da Cruz Freire, Dep. V-1ªE-9-3-22, fls. 118v-119v.
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Transcrição de Miguel Portela
Membro do Conselho Editorial da Revista Studia – Ordem dos Carmelitas Descalços 

e Membro do Conselho Consultivo dos Anais Leirienses – estudos & documentos



Doação de Maria Joana de Melo ao novo convento
que se pretendia fazer em Vila Pouca da Beira (1780)
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1Documento

Doação que fas Maria Joanna desta cidade ao novo Convento que se pertende fazer em Villa Pouca da 
Beira da instituição do Real Convento do Lourisal.

Em nome de Deos Amem. Saibão quantos este publico instromento de doação ou como em Di-
reito milhor dizer se possa e mais firme e valiozo for virem que no anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jezus Christo de mil setecentos e oitenta aos nove dias do mes de junho do dito anno nesta cidade de 
Coimbra e meo cartório pareseu prezente Bento Joze Fereira Dias, Mercador e murador nesta mesma 
cidade como procurador que dice e mostrou ser de Maria Joanna de Mello, muradora nesta dita cidade 
o que me fes certo pella procuração que me aprezentou e ao diante vai copiada e reconhecida pello Pa-
dre Frei Ignacio de Sam Joze, Relligiozo de Santo Antonio e por Manoel Joze de Barros Basto, Mercador 
e murador no Tereiro de Sansam cuja letra reconheço por verdadeira e signal do mesmo de que dou fé 
e ahi me foi aprezentado o bilhete da distribuição cujo theor hé o seguinte: ¶ A. Freire. Doação que fas 
Maria Joana desta cidade ao novo Convento que se pertende fazer em Villa Pouca da Beira da institui-
ção do Real Convento do Lourisal. Coimbra vinte seis de maio de mil setecentos e oitenta destribuida a 
folhas cincoenta e oito = Silva = E não dizia mais o dito bilhete que aqui copiei na verdade. E logo por 
elle Procurador Bento Joze Fereira Dias pessoa que reconheço pello próprio e as testemunhas ao diante 
nomeadas e asignadas perante as mesmas foi dito em nome de sua constituinte que ella por lhe constar 
se destinava fabricar em Villa Pouca da Beira deste Bispado de Coimbra hum Convento de Relligiozas com 
o instituto na forma e em tudo idêntico ao instituído do Convento Real do Santissimo Sacramento da villa 
do Lourisal em que foi fundadoura e ahi falescida, a venerável Madre Soror Maria do Lado que ella de 
sua própria e livre vontade pella grande devoção que tinha de servir o estado de Relligiozo dava, doava 
e prometia já ao novo Convento do instituto do Real Convento da villa do Lourisal que se pertende fazer 
em Sam Joze de Villa Pouca da Beira a quantia de oitocentos mil reis já e sendo do mesmo novo Convento 
com a condiçam dela sua constituinte ser Relligioza professa no mesmo Convento e que se por algum 
incidente nam chegar a ser Relligioza no dito Convento entam não teria efeito algum esta sua Doação e 
por este modo dava por finda e acabada esta doação e asim o outorgou em nome de sua constituinte 
e me pedio lhe tomase e aceitasse esta sua doação como pessoa publica a favor de cauza pia em nome 
das Re- // [fl. 119] Das Relligiozas futuras quanto em Direito devo e posso e me hé concedido e elle Pro-
curador em nome de sua constituinte dice se obrigava a cumprir este instromento como fica dito em o 
cazo de professar: e a procuração de que aqui se fas menção o seo theor hé o seguinte: ¶ Maria Joanna 
de Mello solteira orpha de pai e mai mayor de vinte cinco anos sem herdeiros forssados, moradora na 
cidade de Coimbra pella prezente procuração por mim feita e asignada faço meo bastante procurador 
com todos os poderes que em Direito me sam concedidos a Bento Joze Fereira Dias morador nesta cidade 
de Coimbra para que em meu nome asigne huma escritura de doação na milhor forma de Direito e com 
todas as clauzolas e condiçõens necessárias para o seo devido efeito e inteiro cumprimento pella qual 
escritura me obrigo a dar, prometo e doo desde agora para entam oitocentos mil reis em dinheiro para 
o fundo do novo Convento do instituto do Real Convento do Lourisal que se pretende fazer em Sam Joze 
de Villa Pouca da Beira; e esta doação a faço de minha própria e livre vontade pura e irrevogável com a 
condiçam de vir e ser Relligioza professa no mesmo novo Convento como espero em Deus e com esta 
condição desde agora para a ora da mesma profissão lhe doo prometo para seo fundo os ditos oitocentos 
mil reis mas não professando nam prometo couza alguma e com estas condiçõens a tudo o referido me 
obrigo na milhor forma de Direito com todas as clauzolas necessárias e para asignar a dita escritura asim 

1 Os critérios de transcrição adotados seguem as propostas por Avelino de Jesus da Costa (Normas gerais de transcrição e 
publicação de documentos e textos medievais e modernos, Coimbra: FLUC/IPD, 3ª ed., 1993). Entre outros: transcrição do 
texto em linha contínua; desdobraram-se as abreviaturas sem assinalar as letras que lhes correspondem; atualizou-se o uso 
de maiúsculas e minúsculas, do i e do j, do u e do v, conforme eram vogais ou consoantes; ignoraram-se alguns sinais de 
pontuação colocados no texto, e inseriram-se outros para tornar o documento mais compreensível; os acentos foram intro-
duzidos apenas para evitar erros de pronúncia ou interpretação; separaram-se as palavras incorrectamente juntas e uniram-
-se os elementos dispersos da mesma palavra; mantiveram-se as consoantes e vogais duplas insertas no meio do vocábulo, 
reduzindo-as a uma só quando no início da palavra; as palavras proclíticas e aglutinadas foram separadas por apóstrofo.
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circonstanciada dou todos os meos poderes que me são concedidos em Direito ao dito meo Procurador 
por esta minha procuração por mim feita e asignada. Coimbra oito de junho de mil setecentos e oitenta = 
Maria Joanna de Mello. ¶ Reconhecimento. Reconheço a letra da procuração retro ser da própria Maria 
Joana de Mello por me ter escrito muito vezes, o que sendo necessário o juro in Sacris, Coimbra oito 
de junho de mil setecentos e oitenta = Frei Ignacio de Sam Joze. ¶ Atestação = Attesto em como a letra 
asima he do Reverendissimo Senhor Frei Ignacio de Sam Joze pella ter visto muitas vezes e esta a fazer 
na minha prezença o que sendo necessário o juro aos Santos Evangelhos. Coimbra era ut supra – Manoel 
Joze de Barros Bastos – E não se continha mais em a dita procuraçam que aqui copiei na verdade em fé e 
testemunho da mesma asim o outorgou e pedio a mim Taballião lhe fizese este instromento neste meo 
Livro de Nottas, em que asignarão de que concedeo hum deste theor e os mais que delle cumprirem que 
aceitou e eu como pessoa publica o estipulei e aceitei em nome de quem tocar possa quanto em Direito 
devo e posso ao que forão testemunhas prezentes Manoel Freire dos Santos, Violeiro e morador na Rua 
Direita desta cidade, freguezia de Santa Justa da mesma e Joaquim Lopes da Cruz Freire desta mesma 
cidade que // [fl. 119v] Que todos aqui asignarão depois que este lhe foi lido por mim Manoel Lopes da 
Cruz Freire Tabellião que o escrevy.

(a) Como procurador Bento Joze Ferreira Dias
(a) Manoel Freyre dos Santos
(a) Joaquim Lopes da Cruz Freire




